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PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS:  

EMENTA:  

O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos clássicos 

pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de filosofia. 
 

EMENTA: 

O curso se propõe a desenvolver tópicos de história da filosofia contemporânea, a partir de  

textos  clássicos  pertinentes,  de  acordo  com  as  pesquisas  em  andamento  na  Faculdade  

de Filosofia. 
I – OBJETIVO: 

A disciplina se propõe analisar alguns aspectos comuns entre a fenomenologia, especialmente 

a de Husserl, com eventuais aproximações com algum aluno de Husserl, e a filosofia de um 

autor da tradição, Agostinho. Nomeadamente, trataremos nos autores o método de filosofia, a 

volta à interioridade, como modo de aceso à realidade e seu sentido, e como estão implicados 

transcendência e tempo na busca da verdade e da compreensão.  O objetivo principal é 

refletir sobre a pertinência deste modo de fazer a filosofia. 

 
 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1.O método de reflexão em Husserl e Agostinho; dúvida, epokhé, cogito, interioridade; 

2.A concepção da transcendência em Husserl e Agostinho; 

3.O tempo em Husserl e Agostinho. 

4.A fenomenologia depois de Husserl (Edith Stein, Levinas)  

 

 
III – METODOLOGIA: 

O conteúdo será ministrado através de aulas expositivas e leitura, análise e interpretação de 

textos. Do aluno se espera a prévia leitura dos textos e a participação ativa na aula.   

 
IV – AVALIAÇÃO: 

Fichamento de textos, exercícios dissertativos e de reflexão pessoal. Trabalho escrito.   

 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AGOSTINHO. Confissões. São Paulo: Nova Cultural, (Os pensadores) 1990. 

_____. A Trindade. São Paulo: Paulus, 1994. 

HUSSERL, E. Idéias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia fenomenológica. 



Trad. M. Suzuki, São Paulo: Ideias & Letras, 2006. 

_____. Meditações cartesianas. Trad. port. M. G. Lopes e Sousa. Porto: Rés, s.d. 

_____. Lições para uma fenomenologia da consciência interna do tempo. Trad. Pedro M. S. 

Alves. Lisboa: Casa da Moeda, 1994. 
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Discurso Editorial, Paulus, 2010. 

Levinas, E. Totalidade e Infinito. Trad. port. J. Pinto Ribeiro. Lisboa: Edições 70, 1988. 

MORAN, D. “Immanence, Self-Experience, and Transcendence in Edmund Husserl, Edith 

Stein and Karl Jaspers”. In: American Catholic Philosophical Quarterly, vol. 82, no. 

2, Spring 2008, p. 265–291. 

NOVAES, M. A razão em exercício. Estudos sobre a filosofia de Agostinho. 2. ed. São 

Paulo: Discurso Editorial & Paulus, 2010.  

_____.  “Interioridade e inspeção do espírito na filosofia agostiniana”. Analytica (UFRJ), Rio 

de Janeiro, v. 7, n. 1, 2003, p. 97-112. 

STEIN, E. “O que é filosofia? Uma conversa entre Edmund Husserl e Tomás de Aquino”. 

Trad. M. Sá Cavalcante Schuback. Scintilla, Curitiba, vol. 2, n. 2, jul./dez. 2005, p. 

71-99. 

_____. Ser finito y ser eterno. Madrid: Fondo de cultura económica, 2004.  

 

 

 

Obs.: Demais bibliografia complementar será indicada ao longo do semestre 

 

 

 

 


